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A Secretaria de Educação e Cultura (Seduc) divulgou
balanço das principais ações realizadas no Piauí desde o
início da administração Wellington Dias. Os números da
Seduc revelam que o Estado tem conseguido reverter os
atuais índices de analfabetismo, principalmente entre os
adultos.  O governo investe na construção,  reforma e
ampliação das unidades escolares existentes sem esquecer
da formação e qualificação dos servidores.

Pelos números da Seduc, mais de 150 mil jovens e adultos
aprenderam a ler e a escrever em 222 municípios do Piauí, através
do Programa Brasil Alfabetizado: Piauí Nova Abolição.

O programa envolve 4.123 alfabetizadores e inúmeros
parceiros formados por instituições e prefeituras que
contribuem com a formação de turmas.

Prioridades do Ministério da Educação (MEC), o
programa disponibilizou cerca de R$ 8 milhões para ser gerido
pela Secretaria de Educação em parceria com o Governo Federal.

Para ministrar as aulas nas 4.123 turmas, a Seduc
selecionou os alfabetizadores e ofereceu uma capacitação, além
de disponibilizar supervisores para trabalhar em todo o Piauí.
De acordo com Rosângela Sousa QUAL CARGO??, são 189
supervisores selecionados pela Seduc, todos com curso superior.

Quando assumiu, em 2003, o secretário de Educação,
Antonio José Medeiros encontrou 154 obras em andamento em
105 unidades escolares de 81 municípios. Foram construídas 17
novas escolas, 27 quadras esportivas, 13 bibliotecas escolares,
dois laboratórios de informática, 27 ampliações de salas de aulas,
cinco ginásios poliesportivos e 50 reformas de prédios.

A conclusão de outras 299 obras de ampliação e
melhoria da infra-estrutura física das escolas públicas estaduais
em 240 unidades escolares de 70 municípios deram um novo
padrão ao ensino público. Foram mais sete escolas novas,
seis quadras esportivas, cinco bibliotecas, seis ampliações
de salas de aulas, 224 reformas de prédios e 35 obras de
conservação dos prédios escolares, além de 14 obras de
complementação de reformas e conservação.

Escola: redução do analfabetismo

Secretaria de Educação reduz analfabetismo

A Universidade Estadual do Piauí (Uespi) abriu, nesta segunda-feira (8), inscrição para o preenchimento de 149 ao Quadro Provisório de
Professores do Magistério Superior, na Classe de Professor Auxiliar I. O período se estende até quarta-feira (10), das 8h às 12h e das 14h às 18h.

Os aprovados serão contratados para ministrar aula no segundo semestre letivo de 2005, cujas aulas iniciam no dia 29 deste mês. O contrato é
válido por um ano, prorrogável por igual período, dependendo da necessidade.

Para se inscrever, os candidatos precisam ter título de Especialista. O concurso seletivo terá Prova de Títulos e Prova Didática, conforme
disposições aplicáveis à espécie e às normas contidas no Edital. As inscrições serão aceitas nos campi para os quais os candidatos têm interesse em concorrer.
Cada campi, centro e/ou faculdade está responsável pela realização do exame.

As vagas contemplam todas as áreas do conhecimento ofertadas pela Uespi estão distribuídas entre os campi de Picos, Parnaíba, Fronteiras,
Campo Maior, Altos, União, Corrente, Luzilândia, Oeiras, Piripiri, Paulistana, Uruçuí, São João do Piauí, São Raimundo Nonato, Barras, Bom Jesus e
Teresina (Poeta Torquato Neto e Clóvis Moura). Só para os cursos de Saúde, por exemplo, são oferecidas mais de 50 vagas.

O candidato, no ato da inscrição, precisa estar munido da cópia do título de Especialização, Mestrado e/ou Doutorado; Curriculum
Vitae comprovado; cópia do título eleitoral; cópia do documento de quitação do Serviço Militar (candidatos do sexo masculino); duas
fotografias 3 x 4 recentes; comprovante de pagamento da taxa de inscrição (R$ 15,00) paga no Banco do Brasil, conta corrente n° 10.141-
9, AG. 3791-5, Teresina - PI, em favor da Fuespi p/graduações.

Paralelo a este concurso, estão abertas até o dia 23 deste mês, para mestres e doutores, o concurso para professor efetivo, com 143 vagas. Já nos
dias 25 e 26, serão aceitas inscrições para candidatos com pós-graduação. Mais Informações (86) 3213 4789 (Temporário) e (86) 3213 2175 (Efetivo).

Uespi abre inscrição para 149 vagas de professor

"Estamos executando outras 36 obras em 30 unidades
escolares de 19 municípios. Somado a isso, concluímos obras
em 214 escolas municipais de 31 municípios sendo 147
adequações de salas de aula aos padrões mínimos definidos
pelo programa MEC/Fundescola e 67 reformas pelo Programa
Escola Ideal, através de convênios firmados entre MEC, Seduc
e prefeituras municipais", destaca o secretário.

Qualificação - Além de levar o ensino médio a
todos os municípios, o governo tem investido na qualificação
de pessoal. Ao todo, 3.324 professores estão recebendo
formação superior, em Cursos de Licenciatura Plena, através
de convênio com a Uespi.

Outros 48 professores de Ensino Fundamental estão
matriculados no curso de Licenciatura Plena em Letras, através
de convênio com a UFPI/Cermo, na cidade de União. Há cerca de
820 professores da rede pública municipal em 70 cidades recebendo
qualificação em serviço através do Programa de Formação de
Professores em Exercício/Proformação. Foram concedidas 47
bolsas de estudo para os professores primeiros e segundos
classificados nos cursos de especialização da Uespi e da UFPI.

Concurso - A Secretaria de Educação promoveu
concurso público para preenchimento de 1.184 vagas para
o cargo de professores Classe E, com 334 aprovados e 313
classificados, e 388 já empossados. Foram oferecidas outras
777 vagas para o cargo de auxiliares administrativos, com
471 aprovados e 419 empossados. Outras 24 vagas foram
oferecidas para o cargo de técnico de nível superior, com
24 aprovados e 20 empossados.  Além de chamar os
aprovados, a Seduc convocou 622 professores aprovados
no concurso público de 2000.

Destaca-se ainda a realização de processo seletivo
simplificado (teste seletivo e análise de currículo) para
contratação de 7.150 professores substitutos em 2003 e 4.162
em 2004 e a realização de processo seletivo simplificado (teste
seletivo), para contratação de 1.360 vigias e 1.414 auxiliares
de serviços gerais, em 2004. Atravéés do Instituto Euvaldo
Lodi, foram contratados 325 universitários para atuarem no
Projeto Cursinhos Populares.

Benefícios - Além da contratação de novos
professores através de concurso público, a concessão de 2º
turno a 900 professores, em 2003, e 1.953, em 2004, também
contribuiu para a substituição dos bolsistas e prestadores de
serviços nas escolas públicas estaduais.

"Consegui meu segundo turno e hoje leciono em duas
escolas. O trabalho aumentou, mas estou motivada, pois a turma
onde leciono é bem mais avançada do que a que acompanho no
turno da manhã", comemora a professora Gilsiléia Viana, da
Unidade Escolar Padre Joaquim Nonato, no Bela Vista.

Também foi concedida a mudança de nível para 1.560
professores, em 2003, e 568, em 2004, e a mudança de classe
para 1.109 professores, em 2003, e 374, em 2004.

Foram aposentados 1 .489 funcionár ios ,  sendo
662, em 2003, e 827, em 2004, sendo 441 professores,
em 2003, e 623, em 2004.

Nesse período, foi concedido um reajuste da
remuneração dos professores de 41,5%, em média, acumulados
em dois anos, incluindo o reajuste do vencimento básico e a
elevação do valor do vencimento no 2º turno.

Leilão: seminário

Pregoeiros  da  CEL
participam  de  seminário

Pregoeiros da Central de Licitações do Estado
participaram, no último sábado (6), do Seminário sobre
Cooperativismo de Trabalho, na Associação Comercial e
Industrial da Microrregião de Picos, a 306 km de Teresina.
No evento foi discutida a situação das mais de 115
cooperativas no Estado, como questões trabalhistas,
fiscalização e participação em licitações.

O palestrante foi o assessor jurídico da Associação
das Cooperativas Brasileiras (OCB), José Eduardo Pastore.
Ele disse que no Brasil existem mais de 2 mil cooperativas
e que proporcionam inclusão social, trabalho e renda.
Destacou que a lei das cooperativas no Brasil é uma das
mais modernas e facilita a criação das mesmas. José Eduardo
acrescentou que o que dificulta o crescimento é a gestão do
sistema, ou seja, a dificuldade que o cooperado tem de gerir
a sua própria cooperativa.

Eduardo Pastore enfatizou o apoio do governo
federal ao associativismo e cooperativismo como um todo.
"Quem tem que estimular a criação e o crescimento das
cooperativas no país é a OCB e não o governo federal". Na
opinião do assessor, as cooperativas têm que chegar nos
municípios mais pobres para fazer com que a população
acredite e possa gerar desenvolvimento econômico. "A
cooperativa de trabalho propicia inclusão social através da
eliminação do intermediário".

O presidente do Sindicato e Organização das
Cooperativas do Estado do Piauí e Serviço Nacional de
Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do Piauí
(Sescoop-PI), José Pinto de Alencar, destacou que o
município de Picos possui várias cooperativas e o seminário
foi uma reivindicação dos cooperados. José de Alencar
comentou que, com o surgimento do cooperativismo
urbano, é necessário capacitar e preparar os cooperados
para que possam atender ao seu real objetivo.

No seminário foi discutida a participação das
cooperativas em licitações. A responsável pela Central de
Licitações do Estado, Yonice Pimentel, disse que há muitos
questionamentos sobre participação de cooperativas em
processos licitatórios, por causa de um acordo em nível
federal que as impede de participarem de licitações. Mas
em nível estadual não há uma decisão nesse sentido.

Yonice Pimentel explicou que elas têm privilégios
em relação às empresas comuns e por isso a Central realiza
sessões separadas para evitar conflitos e para que todos
participem do Sistema de Registro de Preços. "Procuramos
sempre ficar com a duas para disponibil izar
contratações". A responsável pela CEL disse que no início
foi pequena a procura das cooperativas por informações
sobre os pregões, mas atualmente é muito grande, mas
só podem participar as habilitadas. No caso do Piauí, no
Sescoop-PI e em nível nacional, na OCB.

A Central de Licitações do Estado foi representada
no Seminário sobre Cooperativismo de Trabalho pelos
pregoeiros, Adonias Amorim Filho, Cynara Rocha Abrantes
e Andréia Nadia Lima Sousa.


